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NÃO RECUAR! 





Nesta, que iniciamos, dignifi-|todos os recursos, elle se locu- 


cante e meritoria tarefa de com-| pleta, 


vivendo como porco na 


bater sem tregoas e sem quartel mandriice criminosa e forjando 


o polvo monstruoso do clericalis- 
mo acanalhado, pervertido e cor- 
rupto; nesta que, sem medir sa- 
crificios, sem olhar a perigos, 
vamos cumprindo, missão elevada 
que não se curva a baldões, que 
não se amolga pela calumnia, 
que não se detem diante dos 
doestos e dos apodos, — é nossa 
divisa, nosso gonfalão distendido, 
a ruflar, aos ventos, nosso com- 
promisso solenne — este : não re- 
cuar | 

E não recuaremos, que sobrada 
energia nos emprestam os povos 
que até hoje têm sofírido o do- 
minio sinistro dos roupetas. 

Contemplando os— alento novo 
nos anima ! 

Vemos, num rapido volver d'o- 
lhos retrospectivo, as cruzadas, 
que despovoaram a Europa dos 
homens aptos ao trabalho; as 
perseguições sangrentas aos hus- 
sistas da Bohemia; a matança 
dos waldenses e albigenses; a ruina 
ea desolação pelo velho continente 
inteiro;— e o exterminio dos hu- 
guenotes, e as fogueiras da inquisi- 
ção, e a resistencia estupida á 
sciencia nascente. 

O deboche e a saturnal do 
clero em Roma, onde os papas 
ébrios, luxuriosos, incestuosos e 
lubricos imperavam; a riqueza 
dos conventos a contrastar com 
a miseria do povo espoliado; « 
mentira e a hypocrisia a ajuda- 
rem a catechisar povos incultos, 
eis o que nos é dado ver. Em 
dias que correm; ainda aos pri- 
meiros alvores do seculo XX, 
cujo inicio os povos celebraram 
em harmonica e sincera alegria, 
o monstro clerical, o envenenador 
da consciencia popular, o escra- 
visador do pensamento, tenta a 
revolta na França, forja intrigas 
na Italia, infelicita Portugal, onde 
os reis são fieis mandatarios seus, 
predomina na Hespanha e ali 
dirige as carabinas dos soldados 
e o garrote do carrasco... 


Depois, é o avanço formidavel 
á America, exhuberante de seiva, 
fadada a agasclhar em suas flo- 
restas enormes a liberdade que 
os povos entrevêm como um iris 
que se côa, de quando em quan- 
do, pelos nimbos temerosos ; e 
aqui se implantam os corvos no 
Chile, na Argentina, no Brazil, 
por toda a parte, emfim, como 
aves do mal, que a tempestade, 
açoutando-as, dispersou as pelo 
orbe para espalharem a miseria, 
o pranto e a tristeza. E aqui el- 
les querem imperar ; querem re- 
construir a sua Roma de pecca- 
dos e escandalo ; querem des- 
pojar o povo arrancando-lhe os 
minguados ganhos para erguerem 
faustosos palacios que agasalhem 
sua opulencia, escôndam seus vi- 
cios e abafem, com as paredes 
espessas, o ruido dos banquetes 
e bacchanaes; querem explorar o 
povo para construirem conventos, 
onde possam continuar sua ne- 
fasta tarefa de embrutecimento de 
moças chloroticas e de moços 
neurasthenicos ; e, emfim, querem 
escolas onde incutir possam, nos 
cerebros infantis, os absurdos que 
hão de fazer, mais tarde, mons- 
tros vorazes... 


Numa palavra, elles querem a 
ruina e a desgraça dos paizes 
onde se implantam. Elles, os abu- 
tres do clero, trabalham para a 
completa ruina do Brazil. 


Até hoje, nem um só paiz onde 
o clero tem domimmado prosperou. 
Todos se têm tornado decaden- 
tes e só poderão se refazer quan- 
do varrerem de seu solo essa im- 
munda escoria. 


Expulsalo é sanear, é purificar, 
é progredir. Porque o padre, va- 
gabundo incorrigivel, não só tim- 
bra em trazer o povo ignorante 
para melhor o illudir, como ex- 
plora o trabalho de milhares de 
crianças e mulheres, que elle re- 
duziu á miseria, fazendo concor 
rencia á industria do paiz. Por 
todos os modos, empregando to- 
dos os meios, lançando mão de 














































crimes que executa cynicamente, 
perversamente, 

Não recuar! 

Sim, não recuaremos e a todos 
os correligionarios, a todos os 
homens livres, a todos os que 
têm esclarecida consciencia ende- 


reçamos o nosso brado de aler 
tau 
Não recuaremos no combate 


aos algozes da humanidade, por- 
que a Razão e a Justiça são por 
nós e para o futuro os nossos 
esforços. 





A renovação da Escola 


«Procederemos por gradações 
lentas, convencidos de que a es- 
cola se transformará á proporção 
das nossas descobertas, pela for- 
ça mesma «das coisas. Se nos 
perguntais quaes são as nossas 
esperanças de homens, estamos 
de accordo comvosco para pre- 
ver uma evolução no sentido de 
uma larga emancipação da crian- 
ça e da humanidade pela scien- 
cia, mas ainda nesse caso esta- 
mos persuadidos que a nossa obra 
prosegue toda com esse escopo 
e o alcançará pelas vias mais 
rapidas e directas.» 


Este raciocinio é evidentemente 
logico e ninguem ousaria contra- 
dizel-o. 

E no entanto nelle entra uma 
boa parte de illusão. Sim, si os 
dirigentes tivessem, como homens, 
as mesmas idéas que os refor- 
madores -benevolos, si tivessem 
realmente a preoccupação de uma 
reorganisação continua da socie- 
dade no sentido do desappareci- 
mento progressivo das servidões, 
poderiamos reconhecer que bas 
yariamn os esforços da sciencia 
para melhorar a sorte dos povos: 
Mas estamos longe disso, 


Demasiadamente sabemos que 
os que entre si disputam o poder 
só têm em mira a defesa dos in- 
teresses proprios e só tratam de 
vencer por si proprios e para 
satisfação dos seus appetites. Ha 
muito tempo que deixamos de 
prestar fé ás palavras com que 
elles mascaram as suas ambi- 
ções: alguns ingenuos recusam 
ainda admittir que não haja nel- 
les, assim mesmo, um pouco de 
sinceridade e imaginam que elles 
querem tambem, ás vezes, a feli- 
cidade de seus semelhantes ; mas 
esses são cada vez mais raros e 
o positivismo do seculo torna-se 
por demais cruel para que alguem 
possa ainda illudir-se quanto ás 
verdadeiras intenções dos que nos 
governam, 

FraNcCISCO FERRER. 


( Continia ). 


Aopipiãoda «Guerra Social» 


«O burguez rico poderia viver 
tranquillo e feliz; poderia consa- 
grar a sua fortuna a crapulosas 
orgias; poderia, como tantos ou- 
tros, ser deputado e, traindo os 
seus eleitores, chegar a ministro ; 
poderia prégar aos pobres a re 
signação, a serenidade, a reconci- 
liação das classes do alto de uma 
tribuna official, saudado em con- 


galões e magistrados cheios de 
arminhos. 

Preferiu consagrar o seu tem- 
po, a sua intelligencia, a sua for- 
tuna a emancipar os seus irmãos 
do proletariado, sem lhes pedir 
qualquer recompensa. 

O resultado foi... doze balas no 
corpo,» 


juncto por generaes cheios de] 


Sabbado, 13 de novembro de;1909 


FOLHA ANTI-CLERICAL DE COMBATE 








À voz do inocente 





Carcel Celular—Ba celoua —ro-ro-1909.! ou semanas antes desta data ou du- 


Sr. Director da Espaía Nueva 
Madrid. 


Meu caro senhor: 


Confirmo as minhas ultimas car- 
tas. 

Escrevo-lhe hoje para protestar 
contra as anomalias é procedimento 
empregados no meu processo pelo 
juiz instrnctor. 

Começarei por dizer, que em lo- 
gar de empregar um mez em busca 
da minha culpabilidade e perder 
tempo, pois não encontrou prova 
nenhuma, não podendo considerar 
como provas umas declarações de 
cinco ou seis republicanos, que 
dizem suppor, crer ou pensar que 
eu era protector da “Solidariedade 
Operaria, e que, por conseguinte, 
“devia ser, o chefe da rebellão, 
tivesse empregado sómente dois 
dias em busca da minha innocencia, 
segundo pedi na minha primeira 
declaração, não teria havido pro- 
cesso e ter-se-ja evitado o escan- 
dalo que em descredito da Hespa- 
nha se está dando por toda a Eu- 
ropa civilisada. 


Se ao menos o juiz tivesse feito 
ambas as coisas ao mesmo tempo; 
se buscando provas da minha cul- 
pabilidade as tivesse procurado tam- 
bem da minha innocencia, ter se-ia 
inteirado, pela participações dos 
policias que me seguiam quando de 
Mongat vinha a Barcelona, de que 
só poucas horas passava aqui e 
que as empregava em ir á mi- 
nha livraria editora ou em visitas 
a outras livrarias, nunca tomando 
carros para que os espiões não 
jnlgassem que eu desejava fazer-lhes 
perder a pista, com excepção do dia 
em que se enterrou a minha sobri- 
nha, pois tinha pressa e levava em- 
brulhos. 

Poderia o juiz ter-se inteirado 
que durante as cinco ou seis sena- 
nas que estive em Mongat, li cinco 
livros e a maior parte de um sexto 
que de Londres havia trazido, e 
que, com as notações que lhe punha, 
pois penso fazer traduzil-os em cas- 
telhano e edital-os por se tratar 
nelles da moral que se ha de ensinar 
nas Esculas, digo que o trabalho 
que tal leitura e a annotação re- 
presenta, tendo em conta que não 
leio muito correntemente"o inglez, 
não podia effectualo um homem 
que preparasse greves ou rebelliões. 

Sobretudo que, examinados aquel- 
les livros, chegar-seiia ao conheci- 
mento de que quem deseja impri- 
mir taes obras não póde ter fé na 
efficacia de rebelliões nem revolu- 
ções feitas por pessoas inconscientes. 

Queixo-me tambem de me terem 
accusado de uma operação de cre- 
dito feita nesta praça com a suc- 
cursal do Banco de Hespanha, di- 
zendo se que nos meados de agosto 
intentei retirar os valores penhora- 
dos: não é verdade ; pelo contrario, 
quiz renovar o credito em 17 de 
agosto, como costumava fazer todos 
os trimestres, e se 0 juiz quizesse, 
poder-se-ia inteirar de que, sendo 
o credito de 90.000 pesetas e não 
tendo gasto en mais de umas se 
tenta mil, me era facil retirar do 
banco ou fazer retirar por segunda 
pessoa, durante o dia 26 de jnlho 
em que estive em Barcelona, dias 


rante a ultima semana de julho, 
ou ainda durante a primeira se- 
mana de agosto, repito, podia fazer 
retirar as 20.000 pesetas que esta- 
vam á minha disposição. 


Qual seria o chete ou autor de 
rebellião que o não teria feito? 

Porém o juiz não se occupou 
da minha iunocencia. O juiz só 
tinha o afan de buscar culpar-me, 
e tez até ao fim quanto pôde para 
que se me considerasse culpado, 

Como prova da sua má vontade 
bastaio facto de me haver diffi- 
cultido, desde o dia em que me 
foi levantada a incommunicabili- 
dade, a leitura dos jornaes do mez 
de setembro, que todos os dias 
reclamava com insistencia, para 
poder inteirar-me do que a meu 
respeito se dizia. 

Até ao dia 6, isto é tres dias só- 
mente antes do Conselho de Guerra, 
não recebi as collecções pedidas. 

Então não tinha tempo para fa- 
zer rectificar as injurias propaladas 
pela imprensa clerical e amiga do 
governo, e desta maneira se con- 
servou o ambiente adverso para 
mim até ao proprio momento de 
terem de julgar-me, 


De todas as injurias propaladas 
pela imprensa não quero occupar- 
me das que se referem á ultima 
semana de julho, porque ficam des- 
mentidas pelos proprios autos, lidos 
serenamente. 

Ha, porém, duas referentes a 
factos anteriores, de que considero 
um dever pedir a rectificação, sup- 
plicando a E/ Correo Catalan, La 
Feu de Catalunga, ao A BC, de 
Madrid e a El Castellano, de 
Burgos, que são os unicos diarios 
que chegam á minha vista, tenham 
por bem inserir a minha rectifica- 
ção no mesmo logar onde deram a 
noticia, não lhes fazendo directa- 
mente o pedido por falta material 
de tempo. 

As duas noticias que desejo recti- 
ficar são: uma, a da nossa passa- 
gem em Ronda, e a outra sobre o 
testamento da senhora Meunié. 

Quanto a Ronda, direi, com ver- 





Familias de prisioneiros, junto de Montjuich, procurando 
saber noticias de seus entes queridos, entregues á sanha 
vandalica dos tyrannos da Hespanha. 
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Apparece aos sabbados 


dade e em honra daqueles habi- | derá ver como assistia com a sra. 


tantes, que ninguem nos disse a 
menor palavra offensiva nem fez o 
menor gesto contra nós. No começo 
daquella viagem, quando tres ou 
quatro dias depois me inteirei da 
“alsa noticia publicada por La Epo- 
ca, de Madrid, mandei telegrammas 
desmentindo-a ; mas pelo vista pu- 
blicam sómente o que lhes agrada. 


Emquanto ao testamento da se- 
nhora Ernestina Meunié, da qual 
sómente publicaram dois paragra- 
phos e muitos commentarios, apre- 
sentando-me como um traidor, de- 
pois de te: enganado a minha 
alumna, devo pedir para se publicar 
9 que a seguir digo, para que as 
coisas fiquem no logar que lhes 
corresponde : 

A minha alumna não ignorava 
as minhas idéas e foi graças ao 
processo Dreyfus que tive occasião 
de lhe fazer mudar as suas. 

De catholica e praticante que 
era antes, chegou a ser o que se 
verá a seguir, uma indiferente, 
ainda que desejosa de instruir-se 
sempre em busca da verdade; po- 
rém, perdida já a fé céga que antes 
tinha em tudo o que da Igreja 
vinha. Como prova do meu engano 
copiam do testamento este para- 
grapho: 

“Desejo morrer no seio da minha 
Santa Madre Igreja. O meu enterro 
será simples e religioso, e da im- 
portancia liquida que se encontre 
por meu fallecimento empregar-se-á 
a quantia de tres mil (3.000) tran- 
cos em dizer missas (de preferencia 
em França) pelo repouso de minha 
alma e pelo de minha querida mãe. 
O meu corpo deverá repousar no 
cemiterio de Montmartre., 

Nada mais. 

Mas eu posso ajuntar que essa 
pessoa que, por uma debilidade 
moral muito comprehensivel não 
se atrevo a pôr em seu testamento 
que deseja ser enterrada civilmente, 
deixa sómente 3.000 francos para 
dizer missas, mas por “uma «ó vez,, 
ao passo que no mesmo testamento 
ha uma dadiva de uma renda de 
4.000 (quatro mil) francos “annuaes,, 
ao Conservatorio de Musica de Pa- 
ris, para que nos exames de cada 
anno, na secção de harpa, se dê á 
alumna que obtenha o primeiro 
premio, um instrumento daquelle 
preço. 

Outra doação ha de uma renda 
“annual, de mil francos a um sr, 
Troili, esculptor italiana. 

Outra doação de uma renda 
“annual, de mil francos a favor 
da sua professora, cujo nome es- 
queci. 

Outra doação, e esta foi citada 
pelos referidos diarios, em meu 
favor, de uma casa em Paris, que 
rendia “annualmente, uns 18.000 
(dezoito mil) francos. 

E, por fim, faz herdeiro universal 
o seu administrador, e não deixa 
nem um franco sequer, nem por 
uma só vez, nem annual, a nenhu- 
ma das communidades religiosas 
que desde o tempo em que sua 
mãe era viva subvencionara em 
Paris, e de tudo isto póde dar tes- 
temunho, se o quizer, o dito admi- 
nistrador sr, Copola. Que significa 
isto ? 

Ainda ha mais. Na correspon- 
dencia trocada entre a sra, Meunié 
e eu, durante varios annos, se po- 


Fire e commigo a reuniões 
brancas, maçonicas, socialistas re- 
volucionarias e de livres pensadores 
e a má impressão que teve um dia 
que a convidei a irmos a um ban- 
quete de São Felippe, como lhe 
chamavam os realistas francezes, é 
que celebram cada anno em Pariz 
os partidarios do pretendente á 
corôa de França, duque de Orleans. 
Envergonhou-se de ter sido parti- 
daria antes de conhecer-me. 

Querem mais provas? Ahi vão 
duas: 

À primeira é que a unica visita 
que fizemos em Madrid, com os: 
srs. Meunié e Bonnard, foi á re- 
dacção de El Motin e as unicas 
pessoas com quem comemos foram 
Nakens e alguns seus amigos. 

Segundo, que em Alella, em casa 
de minha familia, fomos egualmente 
os tres, e como ali não ia nunca 
sem que se discutisse a questão 
religiosa, sendo elles todos muito 
catholicos de boa té, teve que dizer 
Meunié a minha mãe, e isto mui 
carinhosamente : “Não se importe, 
senhora, de Francisco ter mudado 
de idéas, porque elle é o homem 
melhor do mundo., Meu sobrinho 
Miguel Solellas y Ferrer, candidato 
do Comité de NPefesa Social nas 
ultimas eleições de Barcelona, po- 
derá testemunhar este facto. 

Por ultimo, rectifico o facto de 
que a familia Ferrer, como prova 
de a ter enganado, lhe tenha re- 
mettido umas imagens da Virgem, 
não sei de quê. Não, não fui en, 
mas a familia Batllori, que possue 
uma cervejaria na rua dos Merca- 
dores n. 26, desta cidade, a qual, 
tendo-nos convidado para jantar um 
dia e observando que a senhora 
Meunié tinha uma exclamação de 
surpreza agradavel ao ver a cara 
sympathica daquella imagem, lh'a 
offereceu, promettendo mandar-lh'a 
a Milão. 

Recusou primeiro, mas tanto 
insistiram (tinham ali juntas duas 
ou tres imagens parecidas) que 
por cortezia não se atreveu já a 
recusar. 

Desculpe-me tanta massada, sr. 
director, e agradecendo-lhe muito 
o favor, subscrevo-me 

Seu affectuosissimo e certo amigo 


FRANCISCO FERRER. 


=) 


Infamia ! Infamia! 





A Guerre Sociale assim se referiu ao 
enterro de Ferrer, consoante a narração de 


uma pessoa que a elle assistiu : 


«Eram 9 horas da manhã, — diz essa 
testemunha — quando me foi dado assistir 
ao enterro de Ferrer. 

As leis militares prescrevem terminante- 
mente em Hespanha que se proceda sempre 
a essa cerimonia de uma maneira absoluta- 
mente secreta. Entretanto, tive meio de me 
encontrar no cemiterio, ao lado do sobrinho 
de Ferrer, de sua mãe e de alguns outros 
seus parentes. 

Foi por um especialissimo favor que os 
parentes do fusilado poderam assistir ao 
encerramento do cadaver no caixão e á 
trasladação do corpo. 

Ferrer ficou, com ceffeito, visivel no seu 
caixão, aberto segundo o costume hespa- 
nhol, até o ultimo momento. Esse modesto 
caixão de pinho, pintado de preto, tinha 
sido levado de noite para o deposito dos 
cadaveres, á entrada do Cemiterio do Sul- 
oeste, cujos tumulos se inclinam sobre os 
proprios flancos da montanha que o castello 
de Montjuich domina. 
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Estava ali um «fficial fazendo as func- 
ções de juiz, o seu secretario e alguns 
agentes de policia. 

Ahi se encontrava estendido Ferrer, com 
mesmo fato escuro reproduzido nas suas 
ultimas photograpbias; -tinha vestida uma 
camiss de dormir e calçava as botas ama- 
rellas de que lançára mão ú pressa ao ser 
transferido para a fortaleza de Montjuich, 
de onde não devia sair vivo. 

Cercavalhe a cabeça um montão de 
fachas ensaguentadas, mas esse turbante 
sinistro e gotejante não occultava os ossos 
esmigalhudos e a massa encephalica que 
das feridas da cabeça se derramava. 

Tinha tambem uma ferida na garganta, 
que sangrava um pouco, mas esse pequena 





— De quem são estes corações ? 
— São 03 de suas contessandas, 
sr. reverendo. 











furo aberto por uma bala foi tapado com 
um punhado de cal, 

Do lado direito, a maçã do rosto estava 
como abysmada, e o buraco aberto alar 
gava-se em direcção da fronte. 

Finalmente, no meio da fronte, um pe- 
queno orificio, de bordos circulares, reve- 
lava a passagem de uma bala que fôra 
sair pelo alto do craneo. 

O rosto estava exangue. mas as mãos, 
já deformadas por uma inchação negra, 
redobravam, “com o seu aspecto, o horror 
sinistro deste espectaculo. 

Quando os carregadores vietam buscar o 
caixão para o transportar para o coval que 
Me estava destinado, vi que descançava 
sobre uma vasta poça de sangue, e durante 
todo o trajecto o caixão, que pingava san- 
gue, foi deixando pelo caminho, em ver- 
melhas gottas, o vestigio de sua passagem. 

O juiz de instrucção não permittiu, que 
Ferrer fisse sepultado em terreno alugado 
ou adquirido pela famili + Foi para a vails 
commum. Só se consentiu á familia que 
collocasse no local nma simples indicação 

A mãe de Ferrer desmaiou dnrunte a 
lugubre cerimonia.” 








Cretinos! 


Não nos é possivel reterquir a 
todos (tarefa insana seria) os mi- 
seraveis crapulas do jesuitismo, 
que, á similhança de cães tamin- 
tos, atiram-se ao cadaver de Fer- 
rer para o cobrir de doéstos e 
opprobios; porisso que, infelizmen 
te, ainda temos no Braz] muitos 
specimens deasa raça de viburas. 
Entretanto, ao E. M. que esconcêa 
nas columuas do 


gumas palavras : 


Para este calumniador covarde 


Ferrer era um criminoso, um la 


drão. o cumplice de um regicidio 


e... revolucionario. 


Crimiroso? E que sois vós, es- 
piritos do mal, sinão os maiores 


criminosos que o mundo tem visto, 
vós que affirmais por bocca de 


vossos theologos que o regicidio é 


justificavel ? 


Ladrão? E vós que sois? Que 
sois vós, 6 masmarros que engor- 


dais na Basilica da Apparecida 


*ronbando o pão aos pobres, explo- 


rando lhes a crença e a ignorancia 
que cultivais escandalosamente ? 

Bandidos que viveis no ocio, não 
vos envergonhais de receber espor- 
tulas em troca de milagres que 
bem sabeis não terem sido fei- 
tos ? 

Ferrer foi fuzilado porque os 
vossos collegas foram servir de 
testemunhas falsas ao lado dv mu- 
lherio que, cm Barcelona, vive 
bestificado nos conventos. 

Ferrer foi fuzilado porque as 
escolas que mantinha eram o ter- 
ror do clero, não porque fabricas- 
sem anarchistas, mas, sim porque 
espargiam a luz, de que os mor- 
cegos fogem ! 

A fortuna que elle geria não o 
accumnlara, recebeu-a para um de- 
terminado fim-e cumpria escrupu- 
losamente o desejo de quem a legou. 
E vós? Vôs é que accumulais por 
meios ignobeis, vis, repellentes, 
fortunas colossaes, emquanto o povo 
morre de fome, porque o haveis 
habilmente tosquiado ! 

Mas,. basta! Ferrer é morto, 
mas sua tarefa será executada por 
muitos ! Não será sua missão de- 
tida pelas balas dos soldados, co- 
mo o progresso do mundo fez-se 
apesar das fogueiras vossas, 

E a historia, esta que escreveis, 
ó miseros tonsurados, . si ha de 
elogiar Affonso XIII pela morte 
de Ferrer, que dirá agora, que 
este mesmo conego-rei demittiu o 
carrasco Maura ? 

Si era justa -a sentença, «si 0 
fuzilamento foi um acto regular», 
como affirma o boçal e estupido 
k. M., porque Maura foi demit- 
tido ? 

Mas o jesuitismo nefando e si- 
nistro, implacavel e rancoroso como 
a hyena, ha de sempre pedir san- 
gue para se saciar e ver si póde, 
pelo terror, locupletar-se, empan- 
turrar-se como um fedorento suino 
grunhidor e ronceiro. 


- VOLTAIRE. 





«A LANTERNA» NO RIO 

é encontrada á venda nos seguintes pon 
tos * 

Caré CrirERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Visconde de Sapucahy ; 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

TuÉaTRO S. PaDRO, á praça Tiraden. 
tes; 

Rua DO ÔOuviDoR, no salão de engra- 
xate, ao lado do Café Java, 

































associação de... almas. Lá está o 


Santuario da 
Apparecidr, precisamos dizer al- 


Ecos & Notas 
As almas 
Em uaratinguetá existe uma 


annuacio vu União Catholua. E o 
procurador Benedicto M. de Araujo 
avisa que vai iniciar a cobrança. 

As do inferno tambem pagam, 
sr, procurador ? 

Ha d: haver por là muito papa 
bandalho, muito vigario d. Juan, 
muito frade sodomita e imnito ca- 
pellão pederasta. Não os largue. 
Cinco mil réis de cada um e terás 
bella porcentazem, 


+ 
Bons collegas 


A Uuião Catholica e O San- 
tmario da Apparecida, ambos de 
Guaratinguetá, desmentiram A Laz- 
terna, ou, melhor, seu correspon- 
dente, que affirmou termos. tido 
grande acceitação naquella cidade. 

E os dois jesuiticos collegas, que 
teriam grande prazer si pudes- 
sem justificar 0 assamento dos re- 
dactores d'4 Lanterna, condoidos 
do nosso insuccesso naquelta cida- 
de, resolveram fazer réclame gra- 
tuto de nossa folha. 

Muito gratos, mas, si de facto 
amam a Deus, suspendam. Nem 
nos pagando queremos réclames 
em papeluchos de jesuita. 

Não tenham receios pelas nossas 
finanças, que estão boas, muito 
obrigado. E isto sem recorrer ao 
dinheiro dos pobres diabos que S. 
Geraldo e a Virgem curaram, co- 
mo vocês fazem. 


b 
A recompensa dos infames 





Ahi vai a nota das recompeh- 
sas officiaes concedidas aos di: 
versos agentes da autori:lade que 
tomaram parte mais activa na 
prisão de Francisco Ferrer, o in- 
temerato propagandista da edu- 
cação racional, o odiado e per- 
seguido emancipadgr da conscien- 
cia humana universal, desse es- 
pirito de uma independencia | ir- 
reductivel que pretende que o 
homem seja livre. 

Vejam como é vil: 

Commenda de Isabel a catho- 
lica, ao alcaide de Alella. 

Uniformes e armamento, novo 
e commenda da mesma ordem 
aos dois somglenes. * 

Medalha de Isabel a catholica 
e 3.000 pesetas ao sevexo e aos 
dois guardas civis ou policias que 
ajudaram a fazer'a captura. 

Além disso o governo hespa- 
nhol pagará á sua custa as insig- 
nias dos abominaveis condecora- 
dos. 

A” sua custa"? 

A' custa do sangue, das lagri- 
mas e suor do povo é que isso 
ha de ser pago! 


+ 
O que disse Ferrer 


«Não tomei parte em manifes-| 


tações para impedir o embarque 
de tropas para Melilla. Não sou 


politico e estou convencido de| aspectos. 


que os movimentos revolu iona- 
ros só logram exito quando os 


por meio do ensino. As revolu- 
ções não são a resultante da von- 
tade de um homem, mas o des- 
fecho fatal de uma evolução dos 
povos.» 

No tomei parte nos aconteci- 
mentos de julho. Peço ao çonse- 
lho que me julgue, considerando 
simplesmente esses factos e não 
os meus antecedentes. A prova 
da minha inculpabilidade está bem 
patente, Nunca me occupei de 
outra cuisa que não fosse o de 
levantar o espirito publico hes- 
panhol, defendendo a instrucção. 
Estou innocente 1...» 


«Tudo isto é obra dos meus 
inimigos. Querem destruir a casa 


editora como destruiram a Escola 


Moderna.» 


+ 
«União Catholica-» 
Recebemos, enviado por um ami- 









que nelles se lançam progrediram ; 





À JANTERNA 


«Junto o presente fasquim, or- 


gam official da parochia. dirigido | 


por um imbecil carola jesuita mo- 
nomaniaco, que. não tendo as 
sumpte, diz não ter 4 Lanterna 
grande acceitação. 

Que jesuita ! 

Benedicto Maxim: de Araujo, 
vulgarmente conhecido por Bene 
dicto Marreco, é uma aberração ; 
damnado por não ter arranjado a 
sacristania da matriz, como vin 
gança rasgou as imagens que ti- 
nha em casa ! 

Que hypocrita |!» 

Nosso amigo bem conhece o typo 
e bem o desenha, 

Vade retr., seu Marreca. 





Manifesto academico 


CONTRA A LEGAÇÃO 
BRASILEIRA JUNTO AO VATICANO 


«Exmo Sr — Depois dos ultimos acon- 
tecimentos que na Hespanha terminaram 
com o assassinio legal de Franc sco Ferrer, 
não se póde duvidar da acção nefasta re- 
começa!a pelo jesuitiimo, por essa mons- 
truosidade religiosa comparavel aos cancros 
malignos nos corpos das sociedades, e 
guarda avançada da Egreja Catholica Ro- 
mana, na tri te obra do obscuratismo do 
mundo. : 

A vasa infecta e lutulenta das sctainas 
que refluira para o interior dos conventos, 
tornou a cavar um sulco por onde se 
escorre novamente, devagar, turvando -as 
aguas d grande rio crystalino da Liberdade. 

Depois de haver exhaurido toda a ener- 
gia dos povos latinos, cobrindo de esteri. 
lidade e hypocrisia a Hespanha, Portugal 
Ttalia e. França, acorrentando a Biblia, 
deturpando os Evangelhos, instituindo «s 
costumes mais torpes e os ritos mais escan- 
dalosos, matando todos os homens dignos 
de figurarem no calendario dos bemfeitores 
da humanidade, trucidando as popul:ções, 
levantando, em summa, sobre tantos escom- 
bros, o mais torpe monumento da histo- 
ria, sobre alicerces que foram o sangue 
de Savonarola, Fra Dolcino, Arnaldo de 
Brescia, Giordano Bruno, dos Albigenses, 
Valdezes, Lollardos, — o formidavel mons- 
tro, como Siva, ainda appetece mris, de- 
vora pela bocca dos fuzis hespanhões a 
legião que a energia especifica das raças 
produz na hora suprema dos paroxi-mos 
e que na Hespanha terrivelmente iniciara 
a guerra santa da liberdade do pensamento 

Depois de 1870 pensavase que a mal- 
sinada egreja ia ruir para sempre, desaba- 


de oppressão e.maldade. As nações respi- 
raram, & Italia renasceu para um novo cyclo, 
um. toque de rebate ecoou pela Hespanha, 
acordando uma nave da lugubre «Cathe- 
dral» symbolica de Blasco Ibáfiez, e o pe- 
queno Portugal estremunhou, subitamente 
ferido pela visão radiosa de um novo sol 
e de uma nova éra. Na França aind+ é bem 
recente a grande luta para se desvencilhar 
dos grilhões cleriçaes. 

Eis, porém, que a legião negra se ordena 
de novo em linha de batalha e recomeça 
a guerra surda da treva contra a luz. 

E justamente para o Brasil é que se 
transferem, para a nossa querida terra, a 
glvricso patria da mais liberal e scientifics 
das r publicas ! 

De norte a sul, de leste a orste, por toda 
a parte vão se fixando os bandos agou 
rentos e lugubres, espalhando por tudo as 
sombras de um insanavel crepusculo moral. 

Emquanto é tempo, reajamos. 

E vós, que representaes a vanguarda da 
legião republicana, foses escolhido para 
rec-ber a declaração solenne de nossa so 
lidaricdade na campanha que de longe 
vindes travando contra as fraquezas do 
nosso governo em face do clero e princi 
palmente contra a incostitucional e inex- 
plicavel manutenção da missão diplomatica 
junto á Santa Sé. 

Essa excrescencia dip'omatica precisa ser 
extirpada com a maior urgencia? 1º por- 
que o Papa não é mais pessoa internacio- 
nal, não é soberano de nenhum paiz; mas 
simplesmente o chefe de uma egreja su- 
persticiosa e parcial. A lei das garantias, 
que, aliás, é do direito publico-interno da 
Italia, apenas reconhece ao Papa o «goso» 
de certos immoveis determinados; 2º por- 
que a Constituição Federal, distinguindo e 
separando o governo temporal das religiões, 
explicitamente prohibe a «ubvenção de qual- 
quer culto ou seita; 3º porque a legação 
junto á Santa Sé importa, por parte do 
governo brasileiro, num apoio político pres- 
| tado a uma seita religiosa, ferindo de tal 
arte, directamente, o principio de egualdade 
em que devem ser tidas todas as seitas de 
| todo o genero, cujas doutrinas não sejam 
| contrarias ao fim da humanidade, isto é, ao 
! aperfeiçoamento do homem sob todos os 


São Paulo, 25 de outubro de 1909. — 
| Manuel Carlos de Figueiredo Ferra— João 
! Franco de Godoy —Alfredo Ulson —Bolivar 

rhosa— Ricardo Gonçalves — Flor Hora- 
cio Cyrillo,» 

(Continsa). 





Recolhendo ovelhas 





— Entrem, meus filhos, não ra- 
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dos principios evangelicos. Para os 
sotainas não deveriam existir as 
CS ERES desigualdades sociaes nem os ab- 
Insistem diversos jornaes, coma jsurdos e accidentaes prejuizos de 
Bi-Hebaomadario Catholico, O Lu-|nacionalidade. A patria dos mi- 
stano, O Santuario da Appareci juistros de Deus é o paraiso. Des- 
da, à Uniso Cathorica é outros da|viar-se desse objectivo que o padre 
mesnia est É: em editar as calum-|se impõe mentindo á natureza é 
úias já mui sediças sobre Ferrer, já sojedale, constitueifum. vrave 
que files maiaram. E” uma tem-|attentado contra os principios que 
pestade de lama que enoja; cha-ja religião manda observar. 
furdados no lodo, atolados- no es-] Dada a singeleza dos principios 
terquilinio, estorçam-se por que osjevangelicos, accessiveis a todas as 
outros sejam. tambem, maculados. |intelligencias e prégados outr'ora 


Ainda Ferrer 









































fando a humanidade de seu plumheo tecto 


“ Corja de imbecis. Ferrer está 
muito ao alto para que até elle 
cheguem %s teus vis insultos e a 
tna baba de rancores e infamias. 

E' que essa canalha tem lido a 
verdade sobre 0 sacrificado, mas a 
deturpam ou fingem ignoral a para 
os que se idiotisam com sua lei- 
tura continuem immersos na igno- 
rancia. 

Inspira asco; causanos repug- 
nancia tanta immundicie, tanta Je- 
pra moral nesses pseudos moralis- 
tas. Mas o intento é baldado. 
Mataram a Ferrer, mas a sua 
me..oria permanecerá impolluta. 

Fechemos com um puxão de 
orelhas ao redactor d') Lusitano. 
Este rabiscador qualifica Ferrer 
homem - «sem ilustração e sem 
idéas » Não rimos, que a piedade 
que nos cazsa a estupidez e a 
ignorancia desse pardavasco não 
nos permitte essa expanão. Po- 
rém lamentamos que se arrogue à 
sentenciar quem tal prova incon- 
cussa de illetrado e tolo fornece 
em linhas tão escassas. 


cho po Ro 


Ainda temos, pela frente, mais 
um eunu ho—padre Francisco Oza- 
mis, O. M. F. — que vomita suas 
asnices nas columnas d'uma 4 
Verdade, de Campinas. 

Não queremos perder tempo com 
esse typo. Limitamo-nos a apontal o 
ao publico como um rasteiro pla- 
giario, um ladrão! Tudo quanto 
elle assigna contra Ferrer não é 
seu, é do Fornal do Commercio, 0 
orgam methodista do falsario José 
Carlos Rodrigues. 

E, vá sahiudo, seu roupeta ! 


D. LUC DE SOMA 


e a banca de portuguez 





Lemos no seraphico Botucatuezse, 
orgam official da diocese de Botn- 
catú, que o bispo d, Lucio, atten 
dendo aos interesses da religião, 
não admittirá em suas parcchias 
como directores espirituaes das 
almas do rebanho catholico os pa- 
dres que não souberem hem e cor 
rentemente a lingua portugueza,., 

Para que um reverendo possa 
assumir a responsabilidade da di 
recção do apriscoçantes de mostrar 
que é forte ex theologia, deve 
patentear que não é peco em por- 
tuzuez. 

Para nós outros “lanterniatas* q 
medida de d. Lucio é boa. 

Mas como pretendemos exgottar 
a questão sob o ponto de vista da 
religião, s. exc. ha de permittir- 
nos o desafogo de alguns reparos 
inoffensivos. ; 

Temos, portanto, que os srs. 
reverendos que abalam de longin 
quas plagas em demanda do novo 
mundo para catechisar, converter 
e salvar as almas, illuminando-as 
com palavras de santo amor pelas 
cousas da igreja, devem, antes de 
tudo, submetter-se à prova de por- 
tuguez. 

Não sabemos até que ponto a 
inspiração de s. exc. o gr. d. Lucio 
obedece a ideias de ordem pura- 
mente religiosa, nem procuraremos 
penetrar na razão aliás profunda e 
respeitavel de tão radical decisão. 

Se quizessemos, porém, argu- 
mentar tomando como ponto de 
partida a falta de precedente de 
tal medida, diriamos sem rebuços 

ue o tonsurado d. Lucio pren- 
endo-se mais ás cousas mundanas 
do que aos palpitantes assumptos 
celestiaes, usou de um meio bair- 
rista para impedir que a sua 
diocese seja invadida pelo extran- 
geiro gananciiso em detrimento e 
prejuizo do clero nacional. Porque 
a verdade é que essa medida, a 
nosso ver, não visa tanto o bem 
das almas como o bem-estar do 
clero nacional, por cujo ventre e 
ociosidade d. Lucio tem cuidados 
verdadeiramente paternues. 

Se pretendessemos mais, collocar 
e definir a questão em face da 
santa e rendosa religião catholica, 
diante da qual, segundo nos affir- 
mam, desapparecem os preconceitos 
de nacionalidade, teriamos que o 
padre, formando um ser a parte e 
superior, dedicado simplesmente 
ao sen mistér de encaminhar para 
































por homens rudes e humildes, não 
vemos a razão, em nossos dias, da 
santa determinação de d. Lucio. 
Se não é absolutamente necessario 
que um padre tenha escripto a 
grammatica do paiz em que actua, 
para agarrar-se ao homem desde o 
berço até o tumulo, explorando-o 
vergonhosamente e intervindo nos 
mais solennes actos da sua vida, 
não vemos o fundamento da medida 
episcopal de que estamos tratando. 

D. Lucio, pastor de almas, 
ministro de Deus, agente do ce- 
lestial chaveiro na terra, em lugar 
de atirar-se aos sentimentos mes- 
quinhos em que nós outros here- 
ticos nos debatemos, deveria, pelo 
contrario, pôr os olhos em alvo, 
meditar sobre a patria celeste, 
diante da qual desapparece o ja- 
cobinismo e » preconceito da na- 
cionalidade, 

E emquanto s. exc adquiriria a 
aureola de santo o rico metal dos 
seus parochianos abarrotaria os 
cofres da sua celestial repartição. 


. . . . . o . . . . . 


Bem dizia c incomparavel phi- 
losopho heretico: 

“A religião prégada por ignoran- 
tes produzia os santus: a mesma 
relizião prégada por sabios produz 
os incredulos.”” 

ROGERIUS. 
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— Não ha nada como ter ope- 
rarios carolas.- 

— PI? 

— Deixam-se roubar e, ainda 
por cima, nos adulim: .. 





Um caso grave 
Sepultado num convento — 
arta denunciadora -Con- 


vém apurar, 
Recebemos uma denuncia que, 
comquanto anonyma, hem pode 


conter algo de verdade, porquanto 
é bem sabido que os moradores 
dos vonventos julgam-se completa- 
mente alheios ao paiz em que vi- 
vem, de cujas leis zombam, bur 
lando as constantemente, 

Trata-se de um facto gravissi- 
mo que, aliás, tem preceuentes, 
pois em demolições havidas nesta 
capital já se têm constatado esses 
abusos. 

Eis a carta, que publicamos na 
integra, para que os leitores pos- 
sam avalial a devidamente : 

«Ha tempos, tendo alguem en- 
fermado de variola no Convento de 
Santa Thereza, ali falleceu e ali 
mesmo foi sepultado, isto contra 
as leis da Republica. Não sabemos 
si o corpo foi enterrado nos terce 
nos em que hoje estão edificadas 
diversas casas que têm trente para 
a rua Onze de Agosto, ou no pa- 
teo do Convento. 

. Só um inquerito poderá desven- 
dar o caso. Com ese facto vio- 
lam-se as leis da Republica e a 
saúde publica correu grande risco. 
Mas, nesta Republica leiga, os 
conventos estão acima de tudo e 
de todos, até das proprias autori 
dades ! à 
Não seria desse estabelecimento 
que irradiára a ultima epidemia 
de variola ? 

Responda o poder publico, que 
é O responsavel. 


Addendo—Além deste facto, in= 
numeros devem se dar, sendo do 
dever da autoridade abrir inqueri- 
to em todos os conventos desta 
cidace é cutras 

Esses conventos estão transtor- 
mados em verdadeiros cemiterios, 
á moda da Hespanha. 

E" possivel tambem que o corpo 
tenha sido enterrado na parede ou 
em qualquer lIngar basiante 00 
culto. 

Mas a verdade é que morreu € 


go, um numero desse pasquim, |ceies nada. Já temos outros Limi-jo paraiso as almas e de raspar asjali foi enterrado. 
acompanhado da seguínte nota áfpinzel para vos salvar as alminhas, | nodoas dus ovelhas tinhosas, deve- 


margem : 


como o de Florianopolis. 


ria manter-se sómente no reducto 


A autoridade competente que 
descubra.» 


1 


À “Lanterna” em Fibeirão Preto | 


- O saopientissimo e religivsissimo 
Martin Sanches, devotissimo dos fra- 
des Agostinianos desta cidade, vem 
pela secção paga do orgam 4 Cidade, 
de quinta-feira, 4 do corrente, todo 
exasperadissimo, vomitando a sua no- 
jenta baba num memorandum conce- 
bido nestes termos : ; 

«Ao Grau 12 6 a todos os capina- 
dores, toreros, cigarreiros e dynami- 
teiros intellectunes que por ter lido 
a geologia (sic) de Kardec, pen- 
sam que sabem tudo quanto nm ho- 
mem deve saber e muitas cuisas mais 
ainda: . 

|: 4 Voz de H 





espanha, n. 478, pagina 
terceira, columna quinta, á linha 81, 
que se publicou no dia 19 de outn- 
bro passado, diz assim : 

«El Diluvio de Barvelona e outros 
muchos periodicos han: publicado las 
proclamas de Ferrer, etc. eto.» ! 

Sendo assim, como é que foram 
deduzir, sabichões presuntuosos, (sic), 
a Cidade, que transcreven isto no dia 
2:, o tomou, não da Voz: de Hespa- 
a 9 mas da Ciudad. de digo ? pi 

orque ot ra 5ôz Diario 
db Barcelona “pes de "Dilúvio de 
Barcelona ? 

Esta é a logica que ensinam os 
espiritos do ontro mundo ! Ora, pro- 
gressistas de palheta ! 

E pensaram gritar: Eureka, Eu- 
recha ! como Archimedes, Vão sahin-- 
do de barriga !» : 

Ora, ora seu... Sanches, não era ne- 
cessario v. id vir com tanta 
asneira para justificar que o artigo 
inserto na Cidade de 9 do p. p. oi 
fornecido por vossa santidade. 

Vossa illustrissima tanto maguon- 
se porque no nosso «rtigo trausacto 
não destacamos vossa execranda fi- 
gura? : ; 

Não foi, por ventura, v. revma, co- 
mo criado, sem libré, dos frades 
Agostinianos, auxiliar do jornal jaco- 
bino-religioso, que andou de porta em 

rta com o orgam official dos fra- . 

es, Ciudad de Dios mostrando por 
esse pasquim clerical que a morte do 
professor F. Ferrer tinha sido mais 
do que legal? 

Sómente foi para os Mauras, os 
Medianos, o cabeça d'agua Affonso . 
XIII e para a casta sacerdotal; não 
é verdade, seu Sanches? 

Não foi tambem verdade que. um 
isfluente e abalisado clinico desta ci- 
dade arrojou ao chão a nojento Ciu- 
dad de Dios quando a vossa estupen- 
da figura pretendeu mostrar-lh'o? 

Pois não é exacto que a vossa lo- 
gica é a dos Penitentes negros, Tor- 
quemadas e Loyolas, destraindo pelo 
fogo, pelo martyrio, aviquilando pela 
injuria, pela culumnia e assassinando 
pelo punhal e pelo veneno tudo quan- 
to de bom, de caritativo e de snblim 
existe na terra? ; 


Ora, seu Martin, deixe de estulti- 
ces e recolha-se ao chiqueiro. 

Responda, sim, mas categurica e Ta- 
cionalmente ! Que tem os Gvau 12, os 
capiuadores, tureros, cigarreiros e dy- 
nawiteiros intellectcaes ou analpha- 
betos com a vida de Jacyntho? E' 
que, acaso, como disse, não patuam 
com a vossa nefanda e mediocre idéa? 
Mas ao menos vivem do sen -traba- 
lho honesto, não exploram orphams. 

Si tiveram, como vós, a infelicida- 
de de não ser bachareis nem laurea- 
dos, ninguem lhes tira a intelligen- 
cia, o cerebro delles é perfeito e o 
vosso é doentio, não fancciona regu- 
larmente, como está demonstrando | 

Onde foi que engesdron, bestunta 
jesnita, a palavra geologia de allan 
Kardec? Como tendes a petu'angia 
de falar num nome acatado todos 
os scjentistas do universo ? Quem sois 
tu, infeliz pygmeu da seita 
manchar com teus cancerosos labios 
tão illustre nome ? Tn deliras, des- 
graçado, não sabes o que dizes ! 

Abandona teu maleficio, não prosi- 
gas, Satanasz ! 




























a E 8 sia esteisos 
e que o pobre typographo que 
i Diarto por Di- 


natural, ha de saber ler e com espe- 
cialidade a transcripção? E o revi- 
sor? tambem incorreu no grave erro? 
Fatalidade, porque os persegues?.... 

Seu Sanches, forje outra... mentira, 

Vig be desta vez ficou peior a «men- 
o que o soneto ! 

Tristes vicissitudes das coisas e dos 
seres ! : 

8i foi, como diz, da Voz de Hespa- 
nha e n o da Ciudad de Dios, porque, . 
carcomido desertor das TFilippinas, 
vens responder aos que não te cha- 
mam ? Porque não ficaste calado ? 

: quinas arvorar-te em intrepido de- 
ensor do paladino archi-episcopal ? 
Recolhe-te novamente ao convento 
nausesbnndo onde estavas, desastrado 
jesuita ! A tua época nefanda extin- 
guiu-se, já não se queimam as criatu- 
ras, se enaltecem as intelligencias, se 
victoriam os sabios e se erigem es- 
tatuas aos no fé do progresso e 
da liberdade! Já não mais matais em 
nome de Deus com o Christo na mão! 

Q seculo XX, illuminado pelo fa- 
cho do progreso, avança com 4 velo- 
cidade dos meteóros, abrindo passo á 
liberdade, igualdade e fraternidade 
entre os homens ! 

Em vão a tua malevaola seita se an- 
tepôi á Sc encin, já não se queimam 
livros em praças publicas, agora for- 
mam-se bibliothecas e sem o receio 
dos calabouços onde se martyrizava 
a A song humanidade, expõem-se as 
i porque o pensamento é livre! 

Recolhe-te, recolhe-te, moribundo, a 
espirar nos sepulchros viciosos dos 
conventos e d'ixa a humanidade pro-. 
gredir, fnenárido fetido, ria em 

roendo o presumntuaso que inven- - 
DA, sapientissimo co! da ma- 
lefica Irmandade de Jesus! 

Paz á tua pobre alma ! 


* N. do ÀA—O erypho é nosso. 
O correspondente. 








Divulgai a. LANTERNA! 
que fará tudo para corres- 
ponder aos vossos esforços. 
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FOLHE'TPIM 


GOLIARDO E RATALANGA 


O “ASNO“ NA LUA 








; O capitão em furia 
O sêr que de maior autoridade, não pur diade- 
mas ou commendas, mas pela austera apparencia e 
nobre amplidão da fronte apparecia, approximon-se 
mais de nós e falou na nossa lingua : 


—Sede bemvindos, ó amigos da Terra, na livre 


FANTASIA INVEROSIMIL Lua ! 






































No mundo da Luá 


Tinham os olhos vivos e brilhantes como 
raios de estrella, a fronte muito mas ampla do 
que entre nós, os cabellos finos'e macios na cabeça 
grandemente desenvolvida, a bocca pequena, fresca, 
cheirosa como o botão de rosa—dentes, não se distin- 
guiam —nariz afilado com narinas imperceptiveis,tran- 
parentes como cartilagens subtis, e sobre todo o rosto 
branco, coroado de fluente barba escura, cheio de 
uma luz de intelligencia pacata e segura, que nos 
fazia corar de uma grosseria que nunca dantes ti- 
nhamos percebido em nós mesmos. 

Tambem o capitão, tão alteroso poucos momen- 
tos antes com seus bigodes hirtos, sentiu-se profun- 
damente humilhado. 

Cada um daquelles extranhos seres trazia atraz 
dos hombros grande azas, que no repouso, inclina- 
vam-se graciusamentepara a frente do corpo, e tres 
tinham corpo ligeiro e delyado, com escassissimo 
ventre e leves coxas que iam afinando até o pequeno 
e gentilissimo pé. 

Não tinham roupas ou chapéoã que escondessem 
a harmonia suave dos membros, mas subtil e mul- 
ticolor tunica, na qual, no falar ou no gesticular, iam 
elegantemente se envolvendo. 


O venerando 


— gorriu-se. 


Veja como fala! 





ROL DOS CULPADUS 





Um momento antes tinhamos cahido, 
não impediu de cahirmos de novo das nuvens, 
— Como ! Falaes italiano ? 


- US 

— Muitas coisas extran.as 
descansando entre nós e não será possivel ao vosso 
tardo intellecto ter logo a explicação dellas. 

O commendador—habituado com a alta consi- 
deração de seus subalternos — se zangou um tauto 
ao ouvir aquelle «tardo intellecto» ; 
levantou-se orgulhosameute como quem não está 
disposto a tolerar injurias. 

— Velho ! — gritou levando a mão á espada . 


mas 18s0 


velho—tal nos pareceu pela solen- 


ne dignidade do seu rosto, miis do que pela de- 
composição das linhas ou dos decadentes membros 


vos apparecerão, 


e o capitão 


Um murmurio do surpreza correu entre os 
lunares, mas o ancião, acenando com um gesto de 
desdem, disse sorrindo com gravidade : 

— Soldado, recorda-te de que aqui não temos 
heróes! E si vêm, não queremos saber delles. 

“— Sereis, então, um povo de patifes? exclamou 
o valente com um gesto de despreso 

— Patifes 1... 
siveis para nós, 
individual e social selvaticamente primitivo. 


Heróes! São termos incomprehen- 
porque exprimem um estado 
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A TANTEPNA 





cendo. 





“temer : amamo-nos ! 


— À vossa sciencia é estupida, si supprimiu o 
- mais nolre dote do homem: o valor! 

Coriscaram os olhos do velho. As injurias pes- 
ssoges, que não o haviam attingido— evidentemente 
tornavam-se intoleraveis quando dirigidas á santidade 


da sciencia. 


— O estupido és tu—disse severamente 0 vene- 
rando lnnar- e comprehendel-o ás por ti mesmo. 
O capitão sahiu dos gonzos, emquanto a ospada 


sabia da bainha, . 

— Iusultos a mim !... 
Com mil raios! Si sou- 
bessem cs meu colegas 
do Club Militar !— e fa- 
“zendo gyrar v ferro deu 
um passo para o velho, 
ajuntando : -eu vos darei 
uma amostrs do valor 


terrestre, raça lunatica, espedaçando-vos a espaldei-| guntou : 


radas como a espigas de trigo ! 
b ia precipitar-se, quando o 


agilidade surpreheudente de moço, deu um salto 


qu meendo 


O capitão ia se enfure-|para traz, tirou das mãos de um seu semelhante 


— Na Lua — gritou - a |nós—tocou com ella o capitão no punho. 
covardia será um merito ! 
Na Terra, da qual me honro [de susto e de raiva, deixou cahir a durindana e foi 
de ser o representante ar-jde costas ao chão, debatendo-se como uma enguia, 


mado, o heroismo é a mais|emqnanto o velho lunar, conservando sempre à 
preciosa das virtudes ! 


AE O ancião, a sorrir: 
— À sciencia, entre nós, supprimiu o heroismo 
e a covardia! Nós não tememos e nem nos fazemos 





Libidinagem de um masmarro 


O Estado de S. Paulo, de 30 
de outubro, publicou o seguinte 
telegramma : 


«Florianopolis, 29. — Realizou-se hoje 
um meeting de protesto contra o procedi- 
mento do frei Herculano Limepinzel, da 
ordem dos Franciscanos, accusado de haver 
violentado um menino. 

Ao meeting assistiu grande massa de 
povo, fazendo-se ouvir varios oradores que 
reclamavam imqlacavelmente vingança do 
attentado. 

Por entre as palavras estridolosas da 
multidão onviam-se gritos de colera contra 
o seraphico padre, sobresahindo os morras 
e os abaixo o infame. 

O frade evadiuse para S. Francisco, de 
onde pretende embarcar para sua terra, 
que, espera, o porá a salvo das conse 
quencias do seu crime, 

E' á4 sombra dos braços da cruz que se 
acoitam almas deste jaez para. se depura- 
rem na contemplação mystica da pureza 
dos santos e abnegação dos martyres!... 

O governador declarou á commissão, 
que foi a palacio, não consentir no em- 
barque do eriminoso e oxalá que essa 


| tencia, e, nesse periodo, tem sabido 







Diario se destaca pela sua vasta có- 


ções. 


— Ainda a respeito deste porco, 
deflorador de meninas, recebemos 
correspondencia contendo muitos e 
interessantes pormenores. Por ter 
vindo um peuco tarde, só no pro-; 
ximo numero a publicaremos. 

Fique, entretanto, desde já dito 
vue o crime do infame L:mepinzel 
é muito mais grave do que as pri- 
meiras noticias faziam suppor. 


PEQUENOS ÉGOS 


«Diario Popular» — Este nosso coliega 
acaba de completar 25 annos de exis- 





trinmphar, progredindo rapidamente. 
Dos vespertinos desta capital o 





pia de informações, bom serviço tele- 
raphico e o criterio com que é re- 
igido. 
Embora retardados, nossas felicita- 


Grande Oriente de S. Paulo— Realisa- 


Quinta - feira, 18 de novembro % 


———)— e é 


- Magnifico plano 


100 CONTOS 


a imãs ty Ema 





Bilhetes á venda em 


todas as casas lotericas 


“ESSES TOO SEA CITE SS SS SEE 


«A LANTERNA» em Jardinopolis 





derá unicamente servir de escoadon- 
ro de toda a posiema da humanidade 
—dJosé Barreto Pereira. 


O celebre tonsurado Vinheta, que] — Para estudar á noite e fazer o 

















se hoje, perante numerosa asgisten- 
cia, no Grande Oriente de 8. Paulo, 
uma sessão commemorativa do 30. 
dia da morte de Ferrer. 


Far-se-ão onvir diversos oradores, 
que em phrases vehementes profliga- 
rão o barbaro assassinato do martyr 
da liberdade. 


Visita—Visitou-nos o nosso collega 
d'O Mundo Occulto, de Campinas, sr. 
João Marcilio. 


promessa se cumpra, applicando a pena 
que o gaso merece, para arrependimento 
do malvado e reparação do escandalo pe- 
rante a sociedade. 

Registremos em todo o caso mais 
esse tructo da moral de Roma, 

Felizmente, porém, o Inbrico 
“masmarro acaba de ser preso em 
Porto Alegre. O bruto allega sua 
innocencia e diz ser perseguido 
pelos anti clericaes. 

São todos assim. Commettem vil- 
lanias e sahem se com estas defe- 
sas... 








sh Lanterna” em “Campinas 


Para breve começaremos a nat- 
rativa de um escandalo que tem 
relações com o clero e para isso 
estamos colligindo informações. 
O facto estava envolto no maior 
mysterio, mas o conseguimos des- 
vendar protegidos pelos santos 
do Paraizo. 

Ha muita gente grauda no 
embrulho, tanto de batina como 
de casaca, 


A escola da Liga —Para essa 
escola, que a Liga Operaria tem 
sustentado, convergem os dios 
da padralhada. Para esses des- 
graçados a escola leiga infunde 


Continuam os paes a confiar os 
filhos aos masmarros. Elles, só 
elles, segundo dizem os idiotas, 
sabem educar as crianças, prepa- 
rando homens uteis á collectividade 
social. 

Como elles educam, prova-o elo- 
quentemente o telegramma acima. 
A pederastia é um vicio enraigado 
nos conventos e nos estabelecimen- 
tos de educação religiosa. Quandu 
os frades não encontram á mão 
mulheres casadas para seduzir, 
cevam os seus instinctos em pobres 




















o mar teve nojo de tragar no nau- 
fragio do Siria, enfeitou » torre de 
sua barraca com algumas bandeiras, 
entre as qnaes a italiana, e, no alto, 
a do Vaticano. 

Uma commissão de italianos o obri- 
gou a retirar a bandeira da Italia, 
pois era uma vergonha que esta fi- 
casse sob a do Vaticano. 

O padreco bufou mas teve de ar- 
riar a mochila. 

— Aportou o bispo, recebido por 
muitos carolas, inclusivé alguns ma- 
cons, que o bispo finge ignorar per- 
tencerem ácseita maldita,» porque pre- 
cisa de seus cobres. 

Os maçons, por sua vez, revelam- 
se bem incongrnuentes. Alludo aos que 
beijaram o anvel do bispo. 

— O boletim distribuido pelos li- 
yres pensadores fez successo de ar- 
romba. O prelado, agora, em todo 
sermão que resmunga, os chama de 
vagabundos, ladrõos, assassinos, ex- 
pulsos (!) e anarchistas. Tira de si e 
dos confrades para dar a outrem. 

Emquanto insnlta numa lingnagem 
de regateira, vai chrismando. Dizem 
que já ganhou 8 contos, afóra perús, 
leitões, gallinhas, porcos, etc., que 
para o seu santo ventre lhe trazem 
os pobres diabos, que assim se pri- 
vam do necessario para encner o 
pandulho de nm vagabundo. 

— Devido ao boletim, o archi-ca- 
rola José de Paula Machado, botica- 
rio, insulton a valer os italianos, que 


mal de dia. — José Falsetti. 


— Para ser o carrasco pontifical.— 
F. A Ramalho. 


— Para furtar ao pobre até o ulti- 
mo vintem e tentar abafar a soiencia 
nas profundidades do abysmo da sua 
ignorancia — Humberto Marota. 


— Emqnanto vivo, para comer e 
beber, favorecendo aos ricos e rou- 
bando nos pobres que lhe dão fé, e 
depois de morto, para infectar os ares 
e estercar a terra. —J. M. 


— Para que serve o padre ? Ora essa é boal 
Que pergunta engraçada | 

Sabem todos que o padre é coisa atõa, 
Não serve para nada. 


— Para nada ? mentira ; neste mundo 
Nada é inutil e vão. 

P'raalguma coisa o padre-esse ente immundo, 
Sempre serve, pois não | 


Sem o padre romano o que seria 
Das freiras voluptuosas ? 

Quem os doces bordeis forneceria 
De mulheres formosas ? 


Quem daria consumo ao bom Falerno, 
Aos bons vinhos francezes 

Que tanto imposto pugam ao governo 
E enriquecem os burguezes ? 


Quem com esse fervor extraordinario 
Consolaria a beata, 

Que busca allivio no confissionario 
Pr'a volupia que a mata ? 


Quem com tanto fe: vor, com tanto aliruismo, 


meninas que elles estupram ou em 
meninos que elles violentam. 


Quando o escandalo fica enco- 
berto, o frade ou padre porco que 
assim procede é tido em alta esti- 
ma pelo superiores, e quando, como 
no caso de frei Herculano Lime- 
pinzel descobre-se a porcaria, O 
superior faz constar que o mas- 
marro está punido, 

Mas podem ficar todos certos 
que o immando trade toi mandado 








Operaria, procurem 


é uma elevada manifestação de 


um pavor enorme. Dahi o que- 
rerem suppiimila, 

Como resposta a manobras fra- 
descas se colliguem todos os ho- 
mens liberaes de Campinas e, 
apoiando a iniciativa da Liga 
fundar es- 
colas similhantes, ao abrigo da 
maligna influencia do clero, Essa 







protesto, cujos resultados são in- 
falliveis. 


nada têm com o peixe. Este fazedor 
de yilulas é parvo. 


acceitação. 


rijo nestes padres exploradores- 


Os nossos concursos 


Havia de educar 
A Mocidade fiel ao Despotismo 
Do Governo e do Altar ?1 


BEATO DA SILVA, 


— A Lanterna tem aqui esplendida 


Continúe o valente orgam a dar de 











(Do cor espondente). As pessoas que quizerem inserir 


annuncios na Lanterna são so- 
licitadas a virem tratar desse as- 
sumpto com a adminisiração, visto 
que, dispondo o nosso jornal de 











Para que serve o padre? 


Damos abaixo mais algumas das 









para outra casa da ordem. E, como 
os franciscanos allemães têm, em 
Curityba, uma casa conhecida pelo 
expressivo nome de Potreiro, elle 
para alli foi enviado com toda a 
certeza. 

Os Flamidiens e os Limepinzel 
são legião! Cada padre, cada frade 
é um pederasta violentador de 
meninos ou estuprador de meninas. 

Rendamos graças a Deus, ao Papa 
e aos nossos falsos estadistas repu- 
blicanos pelo bem que elles nos 
proporcionam enchendo o Brasil de 
frades expulsos de outras terras.| propaganda, 

Já começou a nossa felicidade,| Em nossa redacção está uma 
e nós seremos muito mais felizes|lista á disposição dos que quize- 
no futaro ! rem se inscrever para o passcio. 


O cruzeiro — A quéda do 
cruzeiro é, sem duvida, obra dos 
proprios clericaes. Tanto que im- 
mediatamente, ao lado do ma- 
deiro cahido, appareceu um co- 
fre para esportulas. 

E como, com esse pretexto, 
uão fazer outro, rodeando de 
festas o seu implantamento, re- 
solvemos convocar para esse dia 
um comicio em Campinas. Para 
essa reunião convidamos os anti- 
clericaes, e de S. Paulo partirão 
muitos para se associarem a essa 







numerosas respostas ao nosso concur- 
so, que dá como premio ao autor da 
melhor resposta um exemplar da ex- 
cellente obra Verdade, do immortal 
Emilio Zola. 

Aqui temos mais algumas : : 

O padre, duplo criminoso, que com 
desmedida hypocrisia, sob o nome de 
«ministro de Deus», vive extorquindo 
o pão quotidiano ao chefe de familia, 
ao operario; serve p ra illudir os es- 
piritos atrasados, prégando a mentira 
e produzindo a miseria entre os in- 
felizes que se exgottam para o con- 
fortar. —M. Leite. 

— Para nos dar ocessião de o ex- 
tirpar da sociedade. — F. A. Ramalho, 

— Para Indibriar o proximo e man- 
dar os tolos para o inferno, si na 
realidade elle existisse. —Guiameno. 

— O padre, esse infame vampiro 
que o proprio esterco sobrepnja, po-, 


pouco espaço, não encarregaremos 
ninguem de angariar annuncios. 





Pré-cLanterna» 


Para a lista de subscripção vo- 
luntaria, corrida pelo gr. Francisco 
Gallardo, em Ribeirão Pires, sub- 
sereveram : 

Srs.: João Figueira, Francisco 
Gallardo, Ovaldo Ferrari, Tagioli 
Enoreque, Antonio Tedesco, Carlos 
Gianoti, Angelo Gianote, Giuseppe 
Taigoli, Antonio Rodrigues, Gria- 
como Pavente, Antonio Bavanela, 
Luiz Correia, Albino Miranda, 500 
réis cada um. Vendido avulsa- 
mente pelo sr. Cesar Matheos, 
18000. — Total, 78500. 





uma varinha metallica com cabo e — voltando para 


O nosso bellicoso conterraneo soltou um grito 


varinha sobre o corpo, exclamava, sorrindo : 
— Eis uhi o heróe ! 
Intercedemos pelo nosso 
infeliz representante arma- 
do, e então o velLo, le 
vantando a vara, emquanto 
o seu adversario, dum ins- 
tante levantava -se aturdido 
e com os nervos em sobre- 
salto, disse, extendendo-lhe a mão : 
— Vêde? E' um pequenino instrumento electrico 
com o qual dantes matavam-se as feras, hoje de 
todo desapparecidas das florestas lunares e trouxe- 
mol-o vomnosco de proposito, sabendo que seriamos 
visitados por sêres que têm ainda muito de nossos 
irracionaes predecessores | 
Esta declaração distrahiu nossa attenção | do 
episodio bellicoso. 
— Como ! gritámos. Sabieis da nossa vinda ! 
— Por Deus!... Nós fomos quem vos attrahiu ! 
O segredo dos lunares 4 
Nosso assombro chegou ao cumulo, mas Rata- 
langa, improvisando-se interprete da comitiva, per- 





— Desculpe, caro... como se chama ? 


velho, com uma — Pensamento ! 


( CONTINUA ) 












































FUUL 


f 
ud 


— Ha provas esmagadoras con- 
tra o reverendo. 

— Ah! juiz, são falsas. E'4 
Lanterna quem faz tudo isso. 





«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamentoe em quasi todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rna Amador Bueno. 

Em Campmas, na livraria do er. 


PoE Pace, rua Barão de Jaguara, 
O. 


Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rna Santo Antonio. 


ad 


Aos amigos 


Solicitamos de todos os amigos e leito- 
res, com o fito de tornar mais vasto O 
|raio de acção d'A Lanterna, que nos en- 
viem toda e qualquer noticia de crimes e 
patifarias da padralhada, cortando-a do 
jornal, cujo nome deverão nos enviar 
assim como a data e o logar em que se 
publica. 





de Soofl 


SALVOU-LHE A VIDA 





[5] 

“Faz um anno que 
tinha perdido a saude, 
não podia digerir os ali- 
mentos, repugnavam-me 
as comidas, dormia mal, 
cançava-me ao menor es» 
forço, meu peso descia 
de uma forma assusta- 
dora e em geral, o estado 
da minha saude infundia 
os mais serios receios. 


“Calcule Vc. qual seria 
o meu desespero quando 
o parecer unanime dos 
Senhores Medicos qualifi- 
cou a minha enfermidade 
de Tisica Pulmonar. 


“Em tão afflictas cir- 
cunstancias, o Dr. Carlos 
Fuertes Picalua, um dos 
facultativos que pelos 
seus profundos conheci- 
mentos é gloria e honra 
da Faculdade Medica 
Colombiana, depois de 
um minucioso exame, 
mandou-me tomar a 
Emulsão de Scott e com 
sómente seis duzias de 
frascosd'este maravilhoso 
remedio, fiquei completa» 
mente curado.”.--= 
MAXIMO NUNEZ, 

Plato, Colombia. 





Infeliz devoto | 


Deu-se em S. Roque, no dia 10 do 
andante, um tristissimo desastre. 

Thomaz da Costa Pereira, fazendeiro 
abastado, assestia nesse dia á entrada de 
uma procissão na Matriz, quando um ro- 
jão bateu-lhe em pleno peito, detonando 
surdamerite. 

“Thomaz foi conduzido para a sua resi- 
dencia, vindo a fallecer poucos momentos 
depois, : 

São da Folha d'Oeste, de Piau- 
hy, estas linhas. E ahi está um 
chefe de familia, de que era quiçá o 
arrimo unico, morto por cumprir 
uma devoção. E o que fez a vir- 
gem, que o não salvou? 

O tempo dos milagres já se 
passou... 
E 


«A LANTERNA» 


será vendida, ao preço de 
seguintes pontos : 

Satão Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS — 
Avenida Celso Garcia, 24. 

Na Lapa—Salão Internacional. 

ConreITARIA PROGRESSO — Avenida 
Rangel Pestana 229. 

SaLão pe BarBEiRO — Alipio Pires 
Carvalhaes, Rua Oriente, 156. 





100 réis, nos 





SCOTT & BOWNE, CHIMICOS , 
NOVA YORK 


Ps?) 


=" mm——————————— 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro 


- Chamados a qualquer hora do 
Retratos de Ferrer dia sis ETA 


Um amigo poz à venda em nos-| Consultas das 7 ás 9 e das II 
sa redacção, ao preço de 2%, di- ás 12 horas 


versos exemplares de uma boa pho- Residencia e consultorio; 
tographia do grande martyr. RUA DA CONCORDIA, N. 17 











Cooperativa da jissociação de 
Classe Protectora dos 
(hapeleiros 


Rua General Caldwell, 47 
Nesta officina executa-se qual- 

quer trabalho concernente ao ramo 

de chapelaria a preços modicos, 
Recommendamol-a aos operarios. 
Succursal : Chapelaria 7º de Maio. 


RUA FLORIANO PEIXOTO, 32 


Rio de Faneiro 


Advogado 


DR. NILO COSTA 
Rua 15 de Novembro, 67 
SANTOS 





Dr. Lycurgo Pereira 7 


Medico pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro 
Residencia: Avenida Rangel Pestana 
311-—S. Panlo 








FOLHETIM (5) 





Avelino Foscolo 
NH 

Ella, formosa e moça, com a 
ardentia voraz da paixão que o 
hysterismo lhe accendera no peito, 
proseguindo na senda do amor com 
afan de louca, certa de encontrar- 
lhe no seio esse prazer indefinivel, 
desconhecido, procuradó por toda 
a parte e jámais deparado. 

Pobre humanidade! para fruir 
uma parcella de ventura necessita 
embalar-se no sonho, alar-se na 
eterna ilusão ! Quão melhor seria, 
talvez, tirar-lhe a venda, mostrar- 


lhe a realidade positiva em que as 
miragens se dissipam. Mas não era 








O que se faz nos seminarios 





faltar assim á piedade, á commi- 
seração para todas as desgraças ? 
Com que direito destruir a mys- 
teriosa esperança vinda desde a 
origem dos tempos no alforge que 
o homem conduz através da vida? 
Emmudecia-se, portanto, deixando 
aos outros crenças que já lhe não 
sorriam. 


Ouviram uma voz na encosta da 
collina, encoberta entre arvores, é 
viram depois, lá em baixo, um 
homem maltrapilho de mala ás 
costas, seguido por uma menina 
andrajosa tambem, carregando uma 
trouxa na cabeça. O caminhante, 
abrindo a marcha, dançava e can- 
tava com uma voz estridente, num 
como resfolegar de alma feliz a 
espanejar as alegrias intimas : 


Mulata pr'a ganhar saia, caboclo, 


E' assim | é assim ! é assim ! 


A LANTERNA 


E no fim do estribilho fazia uma 
roda dando uma umbigada na 
companheira de viagem. Numa das 
voltas elle viu de certo os caval- 
leiros, porque extendeu o bordão 
á criança, collocou a na vanguarda 
e proseguiu silencioso, com passos 
tropegos. Todos lhe perceberam q 
jogo e quando lacrimejon : 

— Uma esmola ao pobre cego! 

— Deus o farvoreça !—foi o voto 
expresso. 

— Onde vai? — interrogou o 
Chagas 

— Ao jubileu de S. Bom Jesus 
de Mattosinhos, men amo... ás 
minhas esmolas, nhor sim. Sou 
um pobre cego desvalido, com 
mulher e dez fios; esta é a mais 
velha. 

O pintor examinon o então. Elle 
tinha de facto nma como catarac- 
ta. Seria cego? E os seus movi- 








' e nas parochias 


Revelações do ex-sacerdote Don Francisco 


Bigli 





PADRE FRANCISCO BIGLIAZZI 


Primeiras impressões 


Ha seminaristas assás vivos, com 
olhinhos espertos, que a todo ins- 
tante têm vontade de rir e de 
brincar, e não faltam aquelles que 
ou lêm os livros escolares para 
preparar as lições, ou atiram bolas 
de papel ao nariz dos collegas, e 
que acabam por attingirem a barba 
de 8. José ou a corda da Virgem, 
expostos no altar. Conheci semi- 
naristas que durante a missa e as 
orações não receiavam escrever 


bilhetes amorosos, passados depois | Ea-prefeito do Seminario. 





Ecos da agitação pró-Ferrer 


FAXINA 


Os frades hespanhóes de Faxina, 
uns indecentes pulhas expulsos das 
Filippinas e estabulados neste gran- 
de paiz, distribuiram um boletim 
que termina assim : 

«Diantc da exposição que tendes ante 
vossos olhos, quem ousará apregoar que o 
bandido Ferrer fosse um homem de bem? 
Quem tal fizer e approvar o seu proceder 
dá prova de ser tão indigno como Ferrer, 
e não ter o menor conhecimento dos 
factos que se desenrclaram na Hespanha. 
Abaixo, portanto, a ignorancia e os agita- 
dores,» 

A exposição era um artigo do 
Fornal do Commercio contendo 
uns disparates já rebatidos. 

E o recurso de chamar de igno- 
rantes os anticlericaes e todos 
quantos não leem pela cartilha do 
padre ? 

E” muito bom, mas não serve. 
Si não fossem elles a igreja hoje 
ainda affirmaria que a terra é 
plana e persistiria a theoria geo- 
centrica. 

E são estes bestas de Faxina, 
frades que abusam da bondade do 
povo, que chamam os adversos de 
ignorantes ! 

Em compensação, na mesma ci- 
dade, o elemento emancipado, os 
homens livres que não contribuem 
para a missa que engorda o padre 
vagabundo, distribuiram um vi- 
brante manifesto contra o clero 
infame, cujas trapaças perderam a 
Ferrer ! 

Sentimos que a tyrannia do es- 
paço nos inhiba de o reproduzir na 
integra. 

CAMPINAS 


Em nossa noticia sobre o comi- 
cio pró-Ferrer, realizado nesta ci- 
dade, deixamos involuntariamente 
de nos referir ao sr. Ulysses Lelot, 
secretario da Loja Independencia, 
que pronunciou um applaudidissi- 
mo discurso. 

O livro de presença, que serviu 
na sessão publica dessa Loja, vai 
ser remettido á familia de Ferrer. 

No salão via-se, ao fundo, sobre 
a columna trunzada, um triangulo, 
tendo, em fundo branco, os dize- 
res: «<A Francisco Ferrer, o mar- 


no 





azzi 


das mãos dos criados ás de for- 
mosas nivças. 

Direi mais: um seminarista on 
sou dizer-me estas precisas pala 
vras: «Tambem tn és dos nossos ? 
Bravo ! Iremos ao inferno juntos.» 

Ao findar as orações, um sa- 
cerdote, quasi sempre o favorito 
do director, celebra a missa, € 
depois manda meditar sobre as 
virtudes de S. Luiz Gonzaga, pro- 
tector da juventude, por muitas 
razões que se não podem dizer 
fraca e doentia, e sobre as de 5. 
Thomaz de Aquino, que protege à 
castidade forçada, devida á preco- 
ce e senil impotencia. 

Tempo precioso aquelle da me- 
ditação, que permitte lembrar a 
namorada distante, deixada no lu- 
gar nativo ao avisinhar-se 0 tepido 
setembro, mez em que devemos 
tornar ao seminario, ou ao que se 
servirá na refeição, geralmente 
bastante frugal. 


18 de março — Tenho travado 
muitas relações, mas ainda não 
encontrei uma sincera alma neste 
pequeno exercito de soldados do 
papa, que tenta sabido me com- 
drehender. 


Don Francisco BIGLIAZZI— 


tyr da Liberdade. Homenagem da 
Loj.'. Independencia. 


BEBEDOURO 


Em Bebedouro, segundo o tes- 
temunho insuspeito do periodico 
local, a commemoração de Ferrer 
esteve imponente. O nosso collega 
da Battaglia Orestes Ristori, apre- 
sentado pelo sr. José Tonioli, dis- 
cursou durante hora e meia no 
Jardim Publico perante uma enor- 
me assistencia, tendo sido applau- 
didissimo e recebendo, ao findar, 
muitos cumprimentos. 

A conferencia causou funda im- 
pressão no auditorio, pois o orador, 
bem ao corrente dos factos, resta- 
beleceu a verdade sobre os suc- 
cessos da Hespanha, vilmente adnl- 
terados pela corja de mandriões 
hypocritas que infelicita o mundo. 


* * * 


Em Uberaba realisou-se, tam- 
bem a 24 do p. p., um grande 
comicio de protesto contra o as- 
sassinio de Ferrer, na séde das 
associações Fratellanza Italiana e 
Unione Italiana Francesco Carrara, 

Orou o sr. professor A. Carne- 
vali. 

Da mesma forma, em Rio Gran- 
de do Sul, segundo cartas recebi- 
das, as manifestações populares 
contra 08 assassinos de Ferrer re- 
vestiram-se de imponencia, tendo 
sido geral a indignação. 


“A LANTERNA” em Sorocaba 


Tivemos por aqui, a fazer uma 
vassia nos carolas, o bispo José 
Pereira. Este ministro de Jesus 
cobrava dois mil réis de cada 
pessoa que chrismava, e á porta 
da igreja havia um sujeito que 
vendia os bilhetes. “Tal qual co- 
mo o theatro, com a differença 
que a peça era ruim e ninguem 
podia patear.—Do Correspondente. 











Todos os perseguidos, todas as victimas 
do clero sem entranhas, dos governos sem- 
escrupulos e dos capilalistas gananciosos 













| Loterias 


Sabbado, 18 de dezembro 


Sabbado, 18 de 


Os bilhetes já se acham á venda em todas as agencias 











E) 

“h LANTERNA” em Santos 

« Escreve-nos o sr. João de Moraes, 
protestando, como municipe, contra a deli- 
beração tomada no comicio da praça Telles 
de se pedir aos poderes publicos que dêm 
o nome de Ferrer a uma das nossas ruas. 

«Allega o missivista que Tiradentes foi 
tambem um martyr da liberdade e, em- 


tanto, ninguem se lembrou ainfla de per- 
petuarlhe a memoria em Santos.» 


(Da Tribuna, de Santos). 


Como brasileiro, tenho tambem o 
direito de dar a minha opinião sobre 
assumptos de interesse publico, e, por 
isso, em resposta ú vossa carta, cha- 
mo-me ao direito de dizer que, o 
pedido do comicio à Camara Munici- 
pal dessa cidade, para dar a nma das 
suas praças o nome do immortal heróe 
que acaba de ser victima dos infames 
inimigos da luz e da verdade, é não 
só a justa consagração á memoria de 
Francisco Ferrer; mas ainda um pro- 
testo solenne do povo de Santos pela 
nffronta feita á liberdade de pensa- 
mento e á civilisação 

E' justissima essa homenagem qne 
se pretende prestar ao vulto do grande 
pensador que desapparece; esse que 
fica perpetuado na historia, porque 
legou ao mundo o traçado de uma 
nova estrada por onde chegaremos em 
bréve á méta da verdadeira civilisação. 

Quanto à lembrança do nome do 
immortal TYiradentes, devemos reco- 
nhecer qne é ella filha talvez do mnito 
que lhe deve a sua Patria e os seus 
homens, mas Tiradentes não precisa 
ter em Santos ou em qualquer outro 
lugar o seu nome em praças publicas, 
o seu nome e os seus feitos já estão 
escriptos com letras de ouro nas pa- 
ginas da Historia Patria; já estão no 
coração da Patria e de todos os bra- 
sileiros, desde o dia consagrado á sua 
memoria com um feriado da Repu- 
blica, até o progredir da sua propria 
obra que assombrosamente caminha 
a passos de gigante para o concerto 
das grandes nações civilisadas. 

O Brasil de hoje é a realisação dos 
seus sonhos e do seu mais ardoroso 
ideal. Tiradentes deve estar satisfeito 
da sua obra, porque a Republica é a 
consagração do seu nome; portanto, 
Ferrer e Tiradentes eram ambos apos- 
tolos do mesmo ideal, a liberdade. 

Para finalisar, direi: o immortal 
Tiradentes pertence ao Brasil, perten- 
ce aos brasileiros, e Francisco Ferrer 
pertence á Humanidade. 

- M. B. 








fitradés das publicações 





Les HHommes du jour—lhintéressante pu- 
blication Zes Zommes du jour annonce sa 
transformation pour le 16 octobre prochain. 
Jusqu'ici, son succês avait été considérable 
grace à la bonne tenue littéraire ct artis: 
tique qui avait présidé à sa rédaction et à 
son illustration, En prétendant faire micux 
encore, em augmentant son nombre de 
pages, sa collaboration, et en ouvrant des 
rubriques nouvelles, nul doute que se suc- 
cês n'aille toujours croissant, 

A partir du 16 octobre Zes Zemmes du 
Jour paraitront sur I2 pages, sans aug- 
mentation de prix (10 centimes), avec com- 
me collaborateurs: VICTOR MÉRIC (Flax), 
A, DELLANOY, MAURICE Ronin, GEOR- 
GEs PIOCH, ELIE FAURE, FRANCIS 
Jorparx, VICTOR DAVE, MIGUEL AL- 
MBREYDA, AMÉDÊE DUNOIS, GASTON 
SvyFFERT, R. DE MARMANDE, HARMEL, 
etc. 

A côté de L' Hommes du jour, étude sur 
un littérateur, un artiste, um savant ou un 
homme politique, chaque numéro contien- 
dra une page intérieure illustrée, une chro- 
nique sur V'événemen capital de la semai- 
ne, le compte rendu des Salons et des 


encontrarão n'4 Lanterna todo o apoio e; différents manifestations d'Art, une critique 


defesa. 


| des piêces intéressantes jourées dans les 























mentos celores de dança antes que 


houvesse percebido os viajantes ? 
ira um explorador, sem duvida, 


como tantos outros que lá iam, 


pensava o Chagas; um desprote- 
sido da sorte tambem, andrajoso é 
faminto e com aquella nevoa que 
se lhe não obstruia a visão, im- 
pediao em parte de se entregar 
ao labor. E si a mumerosa pro- 
le não fosse, como a cegueira, 
uma farça, era bem natural a hu- 
milhante profissão. Considerava no 
intimo a impotencia da caridade 
para sanar todos os males e as 
injustiças a que dá margem por 
vezes desviando para o hypocrita 


o obulo recusado ao ve dadeiro: sandolhe umas moedas de nickel, 
indigente. Mataro capital, destruir, 
a propriedade aniquilando assim o, 
parasitismo e a exploradora men- 
dicidade — era o seu sonho. Esta 


“igualdade na Incta pela vida não! 


ta ball 


rt: 
o 


E 


TOS 


principaux theitres parisiens, une revue 
littéraire, des échos piquants, etc. 

Les JH mmes eu jour paraissent tous les 
samedis, 

Por intermedio desta redacção : 6$000 


por anno, ç 


À confis ão e a moral — Um correligio- 
nario enviou-nos este opusculo, que é uma 
carta de Demetrio de Toledo para a Tri. 
tuna, de Santos, e na qual o conhecido 
escriptor mais uma vez verbera, com ar 
gumentos irrefutaveis, a acção deleteria, 
anti-moral e malefica do confissionario, 

— Boletin do! Consejo superi r de salu- 
tridad—E' uma excellente publicação men- 
sal, redigida pelo dr. Raphael V, Castro e 
que surge em S. Salvador, capital da Re 
publica desse nome. 

Neste numero, que é o de maio, o dr. 
Emilio De Benedetti insere um interes 
sante estudo sob o titulo «Lombroso ver- 
sus Lombroso», 

Gratos. 





' 
“À Lanterna” em Itatiba 

Causou pessima impressão nesta 
cidade, ter o delegado de policia, 
bacharel Macedo Guimarães, or- 
denado ás praças de nosso desta- 
camento para que acompanhassem 
a procissão do mez do Rosario, de 
cabeça completamente descoberta, 
contra expressa determinação de 
seus superiores. 

A população desta cidade ficon 
pasmada da vergonhosa carolice de 
semelhante antoridade, digna de 
ser removida para as plagas da 
Hespanha, afim de ocecnpar um 
lugar de honra ao lado dos que 
ordenaram o assassinato legal do 
immortal Ferrer, 

O sr. Macedo Guimarães, deso- 
bedecendo a ordem do chefe da 
segurança publica, coisa muit» na- 
tural em um paiz onde exercem 
cargos de responsabilidades idiotas 
de todo calibre, offende grosseira- 
mente a nossa pobre e migeravel 
Constituição. 

O actual delegado de Ttatiba 
não conta no seio da população a 
menor consideração, sendo cons- 
tantemente enxovalhado na praça 
publica, o que pode ser attestado 
pelas principaes pessoas da locali- 
dade. 

Em nome de nossa civilisação, em 
nome da moral, pedimos ao exmo. 
dr. presidente do Estado a remo- 
ção de tão carola e cenxovalhada 
autoridade. 


Os LIVRES PENSADORES DE 
ITATIBA, 





De real vantagem 


«Se qualquer outra emulsão é superior 
á de Scott, com certeza os eminentes fa- 
cultativos de todo o orbe não a recom- 
mendariam, 

«Attesto que tenho obtido magnificos 
resultados com o emprego da Emulsão de 
Scott. E' um preparado cujo resultado é 
de real vantagem nas molestias do appa- 
relho pulmonar. 

Rio de Janeiro — Di. TEIXEIRA DA 
SILVA.» 











Para facilitar a propaganda vendemos 
numeros d'4 Lanterna em pacotes: 100, 
58000 ; 50, 28500; 20, 1$000, para que 
as associações a tiantadas e mesmo grupos 
de amigos possam cotizar-se e comprar 
para distribuir gratuitamente. 


——— Bilhoto inteiro ——— 


60364000 86 
dezembro 

























«pelo bestunto arruinado do Beurroul! “o Lurgo do Rosario — 2 


ESSES 








ousava, porém, doutrinar temendo | nhânhã ! —- exclamou o cego com a 
a indignação da sociedade assim|sua voz lamentosa de mendigo 
ferida em sua base. Pior gal estendia avidamente as 
Laura fitava a criança, o guia! mãos á pequena para que lhe désse 
do cego. Pobre sêr sacudido pelos/a offerenda, 
tufões da sorte! No rosto pallido,| Ella escondera uma mgeda no 
esquelotico, tinha já impressas asjseio, mas o cego, percebendo-lhe o 
devastações da miseria! O corpojgesto, disse a mcia voz, rapida- 
rachitico onde a puberdade persisN mente : 
tia em não se abrir, mal acober-| — Passa à outra! anda, diabi- 
tado por aquellas vestes rotas|nha. 
estava à implorar compaixão e o] “E a misera, com a agonia do 
proprio sorriso com que agradecia] pobre ronbado no escasso bem, 
o affectuoso olhar era tão triste] deu-lhe o ultimo nickel, 
que a moça não poude resistir. * O Chagas, apanhanlo toda a sce- 
— Dá esmola á criança, Senna.| na, sentira uma revolt: subita con- 
O bacharel ohedecen arremes-|t'a a ganancia do mendigo; mas não 
protestou si quer, reconhecendo nal. 
lo qualquer esforço, sentindo ainda 
mais profundamente o quanto évãi a 
caridado desviando se da diretriz que 
Hhe damos ou tocando em pontos que 
a desvirtuan. (Continha), 


































que ella panhou com avidez de 
pobre. 

— Senhor Bom Jesus que o 
acompanhe, nhônhô. Nossa Senhora 
da Piedade que lhe dê boa sorte, 





TE 


EXPEDIEN'TE 








Pedimos a todos os amigos e correli- 
gionarios que enviem cartas, dinheiro, va- 
les, e tado quanto concerne á administra- 
ção & favor de endereçar a corresponden- 
cia ao administrador d'A LANTERNA — 


EDGARD LEVENROTH. 


a 


O endereço é? LARGO DA SE”, 5 
(sobrado), e não caixa do correio, como 
por engano saiu, 


Pedimos nos amigos que desejam accei- 
tar o esrgo de representantes d'4 Lan- 
terna em qualquer localidade do Brazil a 
fineza de nos escreverem, com urgencia, pelo 
que ficaremos immensamente gratos. 

o 
& 

Aos nossos assignantes e leitores roga. 
mos o favor de, quando fizerem entom- 
mendas ros nossos aununciantes, citarem 


A Lanterna como o jornal onde encon- 
traram a zécdame. 


A Lanterna acceita e publíca denuncias 
contra o elero e contra toda e qualquer 
autoridade, desde que o facto seja verídico 
e não seja passivel de formal desmentido 


o 


Apesar da praxe jornalística, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias por elles expostas, 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nosso 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
para uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 
tempo. 


Bilhetes e recados >: 





Guaratinguetá-— |, Muniz :* Mandaremos 
a nota e os numeros que exige. Sauda- 
ções. 

Taubaté—C. Valverde : Seguiram os 20 
exemplares. Muito bem ! E preciso agir. 
—]. B. Thomaz: Recebemos os 108. O 
retrato custa 28. Saudações. 

Paraná—B. S. Paraná: Foi satisfeito o 
seu pedido. 

Uberaba—M. Ponce: Ainda vale o seu 
offerecimento feito á Folha? Contamos 
com a sua boa vontade, Felicitações. 


2 


Toda pessor que nos obtiver to as- 
signaturas ragas (annuses ou semestraes) 
teri direito a uma gratis pelo tempo cor 
respondente, 


Cumpinas—H. Marota : Seguiram os 20 
exemplares, Devem seguir semanalmente ? 
Saudaçõs. — A, Pace: Quanto ao preço 
da assignatura, vamos escrever-lhe, Aug” 
mentamos a remessa. Recebemos o bole- 
tim-—Theomar: O jornal tem seguido re- 
gularmeute, Seguiram os retratos. — J. D. 
Raphael: Enviamos o jornal, 

Palmeiras—De bom grado acceitamos o 
seu oflerecimento. 

Rincão — F. A. Ramalho : Será pulili- 
cada. 

S. Paulo—M, Leite: Será publicada lo 
go que seja possivel.-—Thomsz * Recebe- 
mos e publical-o-cmos. Saudações. 

Ribeirão Pires— Cezar Matheus : Come- 
qamos a enviar os 20 exemplares. Sauda 
ções. 

3. José dos Campos]. F. de Andrade: 
Fizemos a alteração pedida 

Ribeirão Preto — F, Babiera; Seguiram 
os 20 exemplares, Pode pagar ao sr. José 
Selles, Saudações. 

Guararema — J. G. Trinta: Póde man- 
dar-nos que precisamos delles. Recebemos 
os 128. Entregâmos os recibos, 

E. 5. do Pinhal—Liga Operaria: Rece- 
bemos 108. 

Villa Americana — Sandoval: Enviamos 
o jornal ás pessoas indicadas. Agrade- 
cidos. — €, Cruz: Recebemos seu vale. 
Agradecidos, 

Jundiahy—F. Martho : Continuam a se- 
guir os mesmos exemplares. Pode acceitar 
a 18 merisaes. Saudações. 

Sorocaba—L. Mathias: Têm seguido os 
20 exemplares. 

Salto-—S. Del Moro: Bravo bravo! Ac- 
ceitamos o seu offerecimento. Augmenta- 
mos a remesse. Saudações. 

Kú—A. Coimbra : Recebemos os 1$500. 
Tomamos nota da sua indicação. Agrade- 
cidos. Será publicado. 

Ubatuba — J. Martins: Publical-o-emos. 
Saudações. 

? — F. Ferrer Bueno: Recebemos e 
delle nos occuparemos. 


Ea 


Afim de facilitar a acquisição de obras 
literarias, scienificas ou de propaganda, 


mediante pedido acompanhado da impor- 
tancia, sem commissão slguma. 

Para isso publicaremos breve um an 
nuncio. . 





Os nossos representantes 


São nossos representantes fóra 
da capital os seguintes correligio- 
narios, que expontaneamente se 
compromettem a auxiliar 4 Lan- 
terna: 


Amparo, sv. José Mendes. - 

Rincã , Pontal, Pitangueira & ramal de 
Mogy-Guasstá, sr. Francisco de Almeida 
Ramalho. 

Campinas sr. Annibal Pace, rua Ba- 
rão de Jaguara, 60. 

tratiba, sr. B. Martins. 

Aviba a, dr. Olympio: Paixão. 

Guaratinguetá, se. José Muniz. 

Santos, sr. Luiz Bezzi, rua Martin 
Affonso, 16. 

Jahr, se, Octacilio Maciel. 

Rio de Janeiro, sus. Manuel Moscoso, 
ra Camerino, 140 e João Lenenroth, 
rua da Alfandega, 163. 

Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa- 
daria Flor do Barreto. 

Palmeiras, ge. Adiio Ramos. 

Salto «e Ft, sx. Scipione Del Moro. 








ANNUNCIOS 
Obras à venda na 


Charutaria Lealdade 
S. BENTO, 51 
A Anarchia, seus Fins e Meios. 
Doutrinas Anarchistas. Theorias 
Anarchistas. A Sociedade Mori- 
bunda. Todas as obras de Haechel. 
Sciencia e Religião. Mentiras Re- 
ligiosas. Origem das Religiões. A 
Reacção em Portugal, Determinis- 
mo e Responsabilidade, etc. Em 
volta de Uma Vida, de Pedro 
Kropotkine. 








Solicitam s instantemente de todos os 
companheiros o envio de nomes de pes- 
soas que provavelmente assignarão À Lan- 
perna, 











Motores 


E ja vapor, de 8, 12 e 16 cavallos, 
à jna FUNDIÇÃO DO BRAZ. 


F. AMARO 
Rua Corrêa de Andrade, 20 








Vermouth, 400 réis 
Chop e sandwichs, 200 rs. 
Vinho Barbera e Toscano 
Ponce Toscano, 200 rêsi 


Ho CRITERIUM BAR 


— Então, reverendo, os meuinos de /ã 
tenra de Diogenes pensam livremente ? 
— Aquillo é para lançar poeira nos 


olhos do povol elles só podem pensar ho 


- 


N 


nos propomos mandalas vir do extrangeiro . 














